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Certifico com referência à sociedade em epígrafe que foi efectuado
o depósito dos documentos da prestação de contas referente ao ano
do exercício de 2004.

7 de Dezembro de 2005. — A Segunda-Ajudante, Maria de Fátima
Araújo Forte de Barros. 2007345650

CAMPOTECTOS — DIVISÓRIAS E TECTOS
FALSOS, L.DA

Sede: Seixomil, Campo, Barcelos

Conservatória do Registo Comercial de Barcelos. Matrícula n.º 5235/
20030214; identificação de pessoa colectiva n.º 506478530; data
da apresentação: 270620

Certifico que com referência à sociedade em epígrafe que foi efec-
tuado o depósito dos documentos da prestação de contas referente ao
ano do exercício de 2004.

11 de Novembro de 2005. — A Segunda-Ajudante, Maria de Fátima
Araújo Forte de Barros. 2008091716

PREDYCHORENTE — CONSTRUÇÕES,
UNIPESSOAL, L.DA

Sede: Vila, Chorente, Barcelos

Conservatória do Registo Comercial de Barcelos. Matrícula n.º 3672/
20000412; identificação de pessoa colectiva n.º 504971697; ins-
crição n.º 2; número e data da apresentação: 39/29122005.

Certifico com referencia à sociedade em epigrafe que foi efectuado
o registo do teor seguinte:

Apresentação n.º 39/20051229.
Dissolução.
Encerramento da liquidação.
Aprovação de contas em 30 de Novembro de 2005.

9 de Fevereiro de 2006. — A Primeira-Ajudante, Maria Isabel de
Sousa Carvalho. 2007905035

JOÃO CARVALHO, L.DA

Sede: Campo de Camilo Castelo Branco, 78, 1.º, Barcelos

Conservatória do Registo Comercial de Barcelos. Matrícula n.º 422/
19770622; identificação de pessoa colectiva n.º 500669627; nú-
mero e data da apresentação: 27062005.

Certifico que com referência à sociedade em epígrafe que foi efec-
tuado o depósito dos documentos da prestação de contas referente ao
ano do exercício de 2004.

14 de Novembro de 2005. — A Segunda-Ajudante, Maria de Fátima
Araújo Forte de Barros. 2007339390

BRAGA

MACRAUT INGENIEROS, SOCIEDAD, L.DA

(sucursal MACRAUT INGINIEROS 2 — REPRESENTAÇÃO
PERMANENTE DE MACRAUT INGINIEROS S. L.)

Sede: Rua de D. Afonso Henriques, 3, 1.º E, Braga

Conservatória do Registo Comercial de Braga. Matrícula n.º 8089/
020219; inscrição n.º 1; número e data da apresentação: 19 e 20/
020219.

Certifico que António Malvido Paz, casado, residente na Rua de
Daro Longan, 43, Cangas, Pontevedra, constitui a representação
permanente, que se rege pelo seguinte contrato:

TÍTULO I

Denominação, objecto, domicílio e duração

ARTIGO 1.º

A sociedade dominar-se-á Macraut Ingenieros, Sociedad, L.da

ARTIGO 2.º

A Sociedade tem por objecto social a realização de projectos e
trabalhos de Engenharia.

As actividades integrantes do objecto social poderão ser realizados
pela Sociedade, directamente, ou indirectamente, mediante a titulari-
dade de acções ou participações em sociedades de objecto social idên-
tico ou semelhante ou mediante quaisquer outras formas admitidas no
direito.

ARTIGO 3.º

O domicílio da Sociedade estabelece-se em Vigo, Rua Lepanto, 7 , Baixo.
Por acordo do órgão de administração, poderá deslocar-se dentro

do mesmo distrito de onde esteja estabelecido.
Do mesmo modo poderão ser criadas, suprimidas ou deslocadas as

sucursais, agências ou delegações que para o desenrolar da actividade
social, seja necessário, tanto em território nacional como estrangeiro.

ARTIGO 4.º

A duração da sociedade é indefinida e dá o inicio de actividade no
dia da realização da escritura.

TÍTULO II

Capital social e participações

ARTIGO 5.º

O capital é de quinhentos e uma mil pesetas (501 000), represen-
tado e dividido em quinhentas e uma participações de mil pesetas de
valor nominal de cada uma delas, numeradas no objecto da sua iden-
tificação do 1 ao 501, ambos incluídos.

As participações representativas do capital social não poderão in-
corporar-se em títulos de valor nem denominarem-se acções, nem
tão pouco emitirem-se resguardos provisionais acreditativos da pro-
priedade das mesmas.

O único título de propriedade será a escritura pública da constitui-
ção ou bens dos documentos públicos que, segundo os casos, acredi-
tem as aquisições subsequentes. Em nenhum suposto substituirão o
documento público correspondente às certificações do livro de regis-
to dos sócios.

ARTIGO 6.º

Transmissão das participações

Em caso de cessão entre vivos a título oneroso ou gratuito das
participações sociais a estranhos que não sejam cônjuge nem descen-
dentes, terão os sócios e a sociedade os direitos de preferência que se
regem no artigo 20.º da Lei das Sociedades de Responsabilidade Limitada.

A aquisição de alguma participação social por sucessão hereditária
a favor do cônjuge ou descendentes, confere ao herdeiro o legatário
do falecido a condição de sócio.

Se for a favor de outras pessoas, os sócios sobreviventes e a socie-
dade terão iguais direitos de aquisição do que estabelece o § 1.º deste
artigo.

ARTIGO 7.º

A sociedade levará um livro de registo de sócios, no qual se anota-
rá as circunstâncias pessoais de cada um deles, seu domicílio, as par-
ticipações de que sejam titulares e as alterações que se produzam em
dita titularidade, tendo direito todo o sócio a que se imita pelos admi-
nistradores, um certificado das participações que lhe correspondam,
assim como a consultar o contido no livro.

ARTIGO 8.º

Toda a transmissão de participações sociais ou de direitos reais sobre
as mesmas deverá formalizar-se em documento público e comunicar-
-se por escrito à Sociedade para que conste no livro de registo, indi-
cando as circunstâncias pessoais, nacionais e domicílio do adquirente.

Sem cumprir este requisito não poderá o sócio pretender o exercí-
cio dos direitos que lhe correspondam frente à Sociedade.

ARTIGO 9.º

Em caso de usufruto o prenda as participações sociais, observar-se-
-á o disposto nos artigos 24.º e 25.º da Lei das Sociedades de Respon-
sabilidade Limitada, respectivamente.

ARTIGO 10.º

Em caso de cotitularidade de participações sociais, os titulares de-
vem designar um deles para o exercício dos direitos sociais, mas do
incumprimento das obrigações para com a sociedade responderão todos
solidariamente.




